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INTRODUÇÃO

As sementes são um importante recurso alimentar sendo que
seus principais consumidores são

as aves, os mamı́feros e os insetos (8, 4, 5). Considerando
uma estratégia de forrageamento ótimo, a quantidade de
reserva energética e a distribuição de sementes no solo de-
vem afetar diretamente as decisões de forrageamento dos
predadores de sementes (10, 6).

A disponibilidade e a qualidade das sementes no solo depen-
dem diretamente da estrutura e composição das formações
florestais, a qual é influenciada tanto pelo estágio de
sucessão quanto pelos distúrbios (7). Um exemplo de
distúrbio muito importante em florestas tropicais é o fogo, o
qual pode afetar tanto a disponibilidade de sementes como
também a abundância e a identidade dos predadores de
sementes. As espécies de formações florestais apresentam
uma baixa capacidade em tolerar o estresse térmico (3), a
queimada abre o dossel, reduz a área basal e permite o es-
tabelecimento de espécies pioneiras, que em geral apresen-
tam sementes de pequeno porte (3, 11). Adicionalmente,
áreas submetidas ao fogo possuem uma redução significa-
tiva na fauna de vertebrados de médio e grande porte, o
que pode ser atribúıdo a mudança na estrutura da mata,
levando a extinção local destes representantes da fauna ou
mesmo reduzir as atividades destes em áreas queimadas pe-
riodicamente (3), ao passo que pequenos roedores e formi-
gas poderiam aumentar nestas áreas devido principalmente
a um aumento dos troncos cáıdos que fornecem abrigos para
estes animais (9, 16).

OBJETIVOS

Considerando o impacto do fogo sobre a estrutura vegeta-
cional, consequentemente sobre a oferta de sementes no

banco de sementes e considerando uma estratégia de for-
rageamento ótimo por parte dos predadores deste recurso
este estudo teve como objetivo testar as seguintes hipóteses:
i) Uma área não impactada pelo fogo tem maior freqüência
de sementes maiores, e as áreas sob regime fogo tem maior
freqüência de sementes menores; ii) Uma área não im-
pactada pelo fogo a predação de sementes ocorrerá prefer-
encialmente sobre as sementes maiores, e na área submetida
ao fogo a predação de sementes ocorrerá preferencialmente
sobre as sementes menores.

MATERIAL E MÉTODOS

Realizamos o estudo na Fazenda Tanguro, munićıpio de
Querência, Mato Grosso, em Floresta de Mata de transição
entre a Amazônia e o Cerrado. A área estudada faz parte de
um experimento para avaliar os efeitos do fogo sobre a es-
trutura vegetacional e sobre a fauna (2). Este experimento
é constitúıdo por três áreas adjacentes, cada uma com 50
ha. Uma das áreas não é queimada (controle), e as outras
duas são queimadas anualmente e trienalmente.

Em cada área foram delimitados três transectos a partir da
borda da mata cada um com 400m de comprimento. Estes
transectos se localizavam nas trilhas já existentes e em cada
um deles foram escolhidos 10 pontos distanciados 40m uns
dos outros. Esses pontos foram fixados a 1m perpendicular
ao transecto e o lado de sua disposição (direito ou esquerdo)
foi definido por sorteio.

Em cada ponto, com o aux́ılio de peneira de área 34x25cm,
coletamos a serapilheira e os propágulos (sementes e frutos
inteiros fechados) foram separados, contados e a biomassa
total de propágulos foi pesada, utilizando uma balança dig-
ital Plenna com 0,05g de precisão. As sementes foram cate-
gorizadas em três classes de tamanho: semente pequena (até
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6.69mm do diâmetro maior); semente intermediária (6.7mm
a 11.89mm) e grande (maior que 11.89mm).
Nos mesmos transectos onde a serapilheira foi coletada,
foram escolhidos 20 pontos distanciados a 20m uns dos out-
ros. Esses pontos também foram fixados a 1m perpendic-
ular ao transecto e o lado de sua disposição (direito ou es-
querdo) foi definido por sorteio. Em cada ponto foi deposi-
tado agrupadamente uma porção composta por 27 frutos de
Maprounea guianensis, cinco sementes de Ormosia paraen-
sis, sete frutos de Trattinickia burseraefolia e uma semente
de Mauritia flexuosa. As sementes foram colocadas dire-
tamente sobre o solo e ficaram expostas à predação por
um peŕıodo de 24h. Após esse peŕıodo, as sementes re-
manescentes de cada ponto foram coletadas, armazenadas
em sacos plásticos individuais por ponto e contadas. As
sementes ausentes foram consideradas predadas.
A freqüência de ocorrência de cada classe de tamanho de
sementes (pequena, intermediária e grande) em relação a in-
tensidade de fogo (controle, fogo a cada um ano e fogo a cada
três anos) foi testada usando o teste de qui - quadrado (19).
A hipótese de que a produção de propágulos (peso) é difer-
ente para as três áreas amostradas foi testada através da
análise de variância ANOVA. Adicionalmente a existência
de diferenças na freqüência de ocorrência de predação para
cada tipo de semente nas três áreas amostradas foi testado
por qui - quadrado, e as diferenças na proporção de sementes
predadas entre estes mesmos tratamentos foi testada através
da ANOVA (19).

RESULTADOS

Foram coletados 861 propágulos (159.4 g) nas três áreas
amostradas, destes 227 eram da área controle, 479 da área
queimada anualmente e 255 da área queimada trienalmente.
Porém, a biomassa de propágulos (peso) não foi diferente
entre as áreas F(2,87)= 1.461, p= 0.238.
Não existe diferença na freqüência das sementes de classes
de tamanho pequena( χ2=1.772; p=0.412) intermediária
( χ2=1.870; p=0.393) e grande ( χ2=2.199; p=0.333) en-
tre as áreas submetidas a diferentes regimes de queimadas.
Além de também não haver diferença na quantidade de
propágulos de cada uma das classes de tamanho en-
tre as áreas estudadas, tanto para propágulos pequenos
(F(2,87)=2.524 ,p=0.086),intermediários (F(2,87)= 1.134,
p=0.326) e grandes (F(2,87)= 1.754, p=0.179).
A frequência de ocorrência da predação de propágulos pe-
quenos, M. guinanensis ( χ2=1.125; p <0.001), O. paraen-
sis ( χ2=1.125; p=0.004) e T. burseraefolia ( χ2=2.406; p
<0.001) foi maior em áreas submetidas a regime anual de
fogo.
A intensidade de predação dos propágulos M. guinanensis
e O. paraensis foi maior na área queimada anualmente, não
havendo diferença entre a área controle e aquela queimada
trienalmente (F(2,177)= 5.823, p 0.004), F(2,177)= 9.723, p
<0.001). A intensidade de predação do fruto T. burseraefo-
lia foi maior na área queimada anualmente e menor na área
queimada trienalmente (F(2,177)= 15.33, p <0.001).
Considerando que a estrutura da vegetação é fortemente
afetada pelo fogo, as áreas sem queimadas deveriam possuir
sementes de maior tamanho e as áreas queimadas, sementes

de menor tamanho. Nas áreas estudadas, a freqüência de
classes de tamanho e a biomassa de propágulos não respon-
deram ao regime de fogo aplicado. Apesar das plantas lib-
erarem grande parte de suas sementes próximo a elas (13),
o deslocamento de seus dispersores, a distribuição dos in-
div́ıduos destas plantas e a proximidade das áreas poderiam
permitir uma troca de propágulos entre os locais submetidos
a diferentes regimes de fogo.

Uma maior taxa de predação das sementes de O. paraensis,
e dos frutos T. burseraefolia e M. guinanensis (propágulos
de pequeno tamanho) na área submetida a fogo anual pode-
ria ser explicada pelas alterações geradas pelo fogo sobre a
fauna de predadores de sementes, sendo que a retirada das
sementes pequenas deve estar associada a pequenos roedores
e principalmente as formigas.

Formigas e pequenos roedores podem utilizar áreas recen-
temente queimadas (17, 18), as saúvas, por exemplo, são
uma das principais ameaças a regeneração natural da flo-
resta, sendo que mais de 5% da biomassa de florestas na
Amazônia pode ser consumida por elas (12, 14). As formi-
gas tendem a se agregar próximo a planta fonte, onde as
sementes são mais abundantes (1), portanto, a intensidade
de predação dos propágulos pode estar associada com sua
densidade assim como também a sua reserva energética. O
fruto de M. guinanensis que estava presente em maior densi-
dade (27 frutos) foi o mais predado seguido por T. burserae-
folia que possui frutos com mesocarpo oleoso. Já o consumo
da semente de O. paraensis deve requerer grande gasto en-
ergético na sua manipulação, uma vez que esta possui uma
testa dura (15).

CONCLUSÃO

A intensidade de predação em sementes de diferentes taman-
hos deve ser mais um reflexo dos tipos de predadores do
que da distribuição destas classes de tamanho de sementes
nas áreas submetidas a intensidades de queimadas difer-
entes. Sementes de pequeno tamanho apresentaram uma
maior taxa de predação em áreas com maior intensidade
de fogo sugerindo que estas áreas poderiam apresentar uma
maior atividade de predadores de pequeno tamanho corpo-
ral como formigas e pequenos roedores. Adicionalmente, a
maior pressão de predação sobre pequenas sementes unida
a pequena quantidade de serapilheira de áreas submetidas
a fogos anuais poderia reduzir o recrutamento das espécies
pioneiras após o fogo (7). Se a pressão de predação de se-
mentes tem peso para afetar o recrutamento destas espécies
pode - se esperar que em áreas queimadas a substituição de
espécies vegetais seja acelerada e possa existir uma maior
densidade de espécies de meio e final de sucessão.
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